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Apresentação 4

Este e-book é um resultado da pesquisa de 
mestrado intitulada “Portfólios bilíngues com 
tecnologia digital no ensino de Artes Visuais 
para pessoas surdas” realizada num período 
de dois anos, no Programa de Pós-Graduação 
em Inovações em Tecnologias Educacionais 
da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte. 

O objetivo deste material é que ele possa 
orientar educadores e educandos para o uso 
do portfólio no contexto de ensino de Artes 
Visuais para pessoas surdas. Apesar desse 
recorte, acreditamos que outros contextos de 
ensino podem se beneficiar desse instrumen-
to. Então, este e-book também pode auxiliar 
outros educadores e educandos a percebe-
rem potenciais da metodologia que apresen-
tamos aqui. 

Antes de apresentar o passo a passo da 
construção do portfólio bilíngue com o uso da 
tecnologia digital, vamos primeiro apresentar 
brevemente alguns conceitos que foram a 
base para esta proposta. Se você for um edu-
cador, isso te ajudará a organizar um plano 
de ensino mais alinhado com as potencialida-

des analisadas deste instrumento durante a 
pesquisa. 

Para inovarmos em sala de aula, não basta 
inserir uma nova tecnologia ou metodologia, 
precisamos repensar paradigmas buscando 
contextos de ensino inovadores, em que a 
tecnologia possa entrar como uma importan-
te aliada. 

Esperamos que a caminhada por este mate-
rial seja agradável e que te leve a locais onde 
possa vislumbrar um mundo mais acessível e 
inclusivo, de pessoas diversas que estão dis-
postas a perceber uma à outra, com empatia, 
com respeito e com a audácia de trocar com o 
desconhecido! 

Para quem quiser se aprofundar nas ideias 
apresentadas neste e-book, poderá encontrar 
a dissertação completa da pesquisa no repo-
sitório online da UFRN. Além disso, preten-
demos produzir uma versão v-book em Libras 
deste material futuramente.

abril de 2023
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O que é o portfólio enquanto instrumento pedagógico?

Pessoas envolvidas nas áreas de artes, design 
e arquitetura provavelmente já tiveram con-
tato com o termo portfólio. Mas é importante 
que a gente diferencie o portfólio artístico/
profissional do pedagógico. Enquanto o por-
tfólio artístico/profissional pode servir para 
selecionar e mostrar os melhores trabalhados 
desenvolvidos por alguém, o nosso objetivo 
com o portfólio pedagógico é que ele auxilie 
no processo de ensino e aprendizagem de 
maneira estruturada e contribua para uma 
avaliação formativa. 

Ao buscar um conceito de portfólio pedagó-
gico, descobrimos que há uma certa confusão 
sobre o que as pessoas compreendem sobre 
ele. No decorrer da pesquisa, relacionamos e 
discutimos as ideias de alguns pesquisadores 
e assim conseguimos ter mais clareza de cer-
tos aspectos. Aqui apresentamos uma síntese, 
mas lembramos que quem quiser se aprofun-
dar pode buscar a dissertação completa no 
repositório da UFRN.

Em relação às competências desse instrumento, destacamos algumas: 

O educando é provocado a realizar uma autorreflexão e autoavaliação nos processos de 
escolha de trabalhos, o que exercita sua capacidade de síntese, melhoria de autoestima, 
autoconfiança e autoconceito positivo

Possibilita uma avaliação formativa de uma maneira mais processual e dialógica, sem ser 
taxativa, contribuindo para o próprio processo de ensinar, auxiliando tanto o educando 
quanto o educador a refletir e repensar as atividades e as propostas, respectivamente, 
permitindo uma avaliação diagnóstica

Pode facilitar que cada educando reconstrua e reelabore seu processo ao longo do período 
de ensino. Ele também pode realizar anotações dos problemas que encontra e do que 
considera que está ajudando ou dificultando seu processo de aprendizagem
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Em relação aos documentos e tipos de ativi-
dades, não há um limite imposto ao que pode 
ser inserido, isso dependerá do que for de-
senvolvido no plano de ensino. Apresentamos 
alguns exemplos:

trabalhos produzidos teóricos e práticos

reflexões

textos

imagens

questionamentos

prováveis respostas

relatórios individuais

autoavaliações

problemas encontrados

anotações sobre dificuldades

reflexões sobre temas tratados em sala 
de aula

estudos de caso

relatórios

sínteses de discussões

produções gravadas

Percebemos que esse instrumento pode ser 
organizado de diversas maneiras, mas três 
pontos nos pareceram fundamentais:

O risco de não ter clareza dos objetivos e dos 
métodos utilizados para alcançar esses obje-
tivos, é que o educador pode acabar apenas 
reunindo um conjunto aleatório de trabalhos, 
ou até mesmo de apenas solicitar um trabalho 
qualquer e isolado, e nomear de portfólio, 
sem que isso realmente contribua para a 
aprendizagem de seus educandos, refletindo 
o desenvolvimento, competências e habilida-
des deles. 

O planejamento e acompanhamento feito 
pelo educador acontecem de acordo com 
cada plano de ensino. Portanto, para ilustrar 
o processo, apresentamos neste e-book um 
passo a passo de construção do portfólio 
bilíngue Libras/Língua Portuguesa com o 
exemplo de uma oficina de Arte Urbana de 
oito encontros.

A importância de uma prática pedagógica 
condizente com os objetivos propostos

Um bom planejamento sobre quais docu-
mentos irão compô-lo e como serão orga-
nizados

Acompanhamento do educador para a sua 
construção de maneira orientada e forma-
tiva
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A Abordagem Triangular no ensino de Artes Visuais

Existem diversas maneiras de se ensinar Artes 
Visuais. O que apresentamos aqui é uma abor-
dagem pedagógica que se demonstrou con-
dizente com o uso do portfólio, a Abordagem 
Triangular. A escolha dessa abordagem tam-
bém está relacionada com uma determinada 
compreensão do que é propriamente arte.

Entendemos que a arte é uma manifestação 
intimamente relacionada ao humano e carre-
ga conceitos estéticos permeados por senti-
mentos, cultura, vivências e saberes indivi-
duais. Ela promove uma comunicação entre o 
criador da obra e as pessoas que a acessam. 
Além disso, “é cognição, é profissão, é uma 
forma diferente da palavra para interpretar 
o mundo, a realidade, o imaginário, e é con-
teúdo” (BARBOSA, 2014, p.4), não servindo 
apenas como um instrumento de desenvolvi-
mento, mas sendo também um componente 
de nossa herança cultural. 

Ana Mae Barbosa (2010), fala que a arte tem a 
potencialidade de permitir uma visualização de

quem somos

como sentimos

onde estamos

Ao longo da história da humanidade, as ima-
gens estão presentes de diversas formas e 
são utilizadas para que nós possamos contar 
sobre nós mesmos, nossas crenças, necessi-
dades, e para que possamos nos transformar 
e ao nosso cotidiano. Hoje somos bombarde-
ados por imagens na televisão, nos aparelhos 
digitais, na internet, no cinema, e essas ima-
gens carregam conteúdos políticos, ideológi-
cos e mercadológicos que influenciam nossas 
tomadas de decisão. 

Considerando essas visões, vemos como o 
ensino de Artes Visuais pode ter um impacto 
importante e positivo no desenvolvimento 
humano. Aqui nos interessa desenvolver um 
olhar reflexivo e crítico sobre as imagens que 
consumimos. Compreendemos que esse olhar 
precisa ser ensinado e estimulado, para se 
tornar um olhar ativo.
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Para isso, são articulados saberes e habilida-
des teórico-práticos, com contínuas reflexões 
críticas acerca desses saberes e produções. 
As atividades desenvolvidas são variadas, 
podendo entrelaçar produção de imagens, 
textos, entre outras. A utilização do portfólio 
nesse contexto possibilita não apenas organi-
zar e acompanhar essas produções dos edu-
candos, mas também auxilia na articulação 
desses pilares e no norteamento da prática 
pedagógica do educador, contribuindo no 
desenvolvimento de suas propostas.

A Abordagem Triangular é uma perspectiva 
da arte/educação que propõe um ensino e 
aprendizagem no sentido de formação do 
indivíduo, entrelaçando desenvolvimento 
cognitivo, emocional, cultural e social. Ela 
corresponde aos modos de como se aprende, 
mas a metodologia é uma construção de cada 
educador em sala de aula, por isso até mesmo 
educadores de outras áreas podem se benefi-
ciar dessa proposta. Possui três pilares norte-
adores que estão interrelacionados:

contextualizar produções

fazer arte ler imagens

A contemporaneidade possibilitou novos 
direcionamentos ao ensino de artes, uma vez 
que a arte passou a ser compreendida como 

um modo de produção cultural dentro de 
contextos específicos. A produção artística 
se torna objeto de análise do pensamento 
crítico problematizador, considerando a 

multiplicidade e a pluralidade de realidades 
a serem interpretadas. 

 
“Na opinião de Efland (2005), é nesse mo-

mento que a arte cumpre com seu papel de 
compreensão da construção das realidades e 

dos panoramas sócioculturais onde o indi-
víduo se situa, estendendo a compreensão 

para os sistemas econômicos e políticos 
vinculados às questões de etnias, gênero, 

crenças e filosofias” 

(MOREIRA, SILVA e VIANA, 2009, p.346)
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O Surdo: Língua de Sinais, identidade e cultura

Compreendemos o sujeito surdo a partir de 
uma concepção socioantropológica. Por isso, 
a proposta do portfólio bilíngue busca trazer o 
sujeito surdo, sua língua, identidade e cultura 
como centro de referência para elaboração da 
metodologia desse instrumento. 

A Língua de Sinais é uma língua de modalidade 
espaço-visual, diferente das línguas orais que 
são de modalidade oral-auditiva. Assim como 
existem diversas línguas orais no mundo, 
também existem diversas línguas de sinais e 
elas são consideradas as línguas naturais dos 
sujeitos surdos de cada local. No Brasil, te-
mos oficializada a Língua Brasileira de Sinais, 
conhecida como Libras. As Línguas de Sinais 
são consideradas um dos principais artefatos 
culturais do povo surdo e refletem sua manei-
ra visual de perceber e compreender o mundo. 
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O termo “ouvintismo” é uma analogia ao 
termo “colonialismo”, e se refere a práticas 
baseadas numa vivência ouvinte impostas aos 
surdos. Os movimentos surdos, no decorrer 
de sua história, passaram a se organizar en-
quanto resistência aos modelos ouvintistas. 

A perceção e compreensão do mundo por 
meio da visualidade gera valores, comporta-
mentos comuns compartilhados e tradições 
sócio-interativas, caracterizando a cultura 
surda. E é dessa maneira singular que o surdo 
vai construir a realidade histórica, política e 
social, ou seja, como vai conceber o mundo. 

A pesquisadora surda Karin Strobel (2008) 
compreende que é o sentimento de perten-
cimento ao grupo, o uso da língua de sinais, 
a luta política por seus direitos, ou seja, esse 
complexo, que define as identidades surdas. 

Além da compreensão de quem são esses su-
jeitos, precisamos saber como a acessibilidade 
e inclusão deles são pensadas. Amanda Tojal 
(2007) reflete sobre a importância das políti-
cas. Ela explica como elas têm um importante 
papel em mediar os direitos à igualdade entre 
as pessoas. Em relação ao surdos podemos 
citar algumas legislações brasileiras, impor-
tantes de serem conhecidas: 

Lei n° 10.436/2002 – dispõe sobre a Libras 
Decreto n° 5.626/2005 – regulamenta a Lei 
n° 10.436/2002 

Lei n° 12.319/2010 – regulamenta a pro-
fissão de Tradutor e Intérprete da Língua 
Brasileira de Sinais 

Lei n° 13.146/2015 – institui a Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI)

Além dessas legislações nacionais, é interes-
sante considerar outros documentos. O Brasil 
é um Estado-membro das Organização das 
Nações Unidas, a ONU. Essa organização tem 
uma agência especializada conhecida como 
UNESCO, as Organizações das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura. Para 
compreender melhor a importância da aces-
sibilidade, recomendamos a leitura de dois 
documentos orientaradores internacionais:

Declaração Universal dos Direitos Huma-
nos, de 1948

Declaração Universal sobre a Diversidade 
Cultural, de 2002

OUVINTISMO
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A garantia dos direitos dos surdos não se dá 
apenas por acessibilizar conteúdos em 
Libras, mas também é importante de-
senvolver metodologias e currículos 
específicos e promover o contato 
com a cultura surda. Uma das 
propostas que vem sendo 
defendida nesse sentido é o 
da escola bilíngue, em que a 
Língua de Sinais é ensinada 
como primeira língua e a 
língua oral é ensinada na 
sua modalidade escrita 
como segunda língua. 

A pesquisadora Ronice 
Quadros (2003) entende 
que essa forma de pensar 
o ensino de surdos torna a 
Língua de Sinais o início, o 
meio e o fim das interações 
sociais, culturais, políticas e 
científicas, permitindo não ape-
nas a aquisição da linguagem, mas 
ela como parte da constituição do 
sujeito, da significação de si, do reco-
nhecimento da própria imagem diante 
das relações. 

O portfólio bilíngue traz o sujeito 
surdo e sua língua como protago-

nistas no desenvolvimento de 
sua produção. Dessa forma é 

possível realizar atividades 
que envolvem produção 
textual em Libras, reali-
zar anotações em Libras 
relacionadas às obras ou 
outras imagens trabalha-
das, inserir palavras ou 
frases escritas em Língua 
Portuguesa e organizar 
todas as atividades em um 

único produto final que é 
entregue ao educador. Para 

realizar isso, é utilizado um 
aplicativo de celular smar-

tphone, uma tecnologia que 
é encontrada no cotidiano da 

sociedade contemporânea. 
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Conhecendo o aplicativo

Vamos apresentar o aplicativo XRecorder, 
porém existem outros similares que também 
podem ser adotados com as adaptações ne-
cessárias de acordo com os recursos disponí-
veis no aplicativo escolhido. 

O primeiro passo é a instalação do aplicativo 
e liberação das permissões necessárias para 
sua efetiva utilização, conforme apresentado 
nas figuras ao lado.

Instalação do aplicativo Primeira permissão Segunda permissão
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Após dar as permissões solicitadas, temos 
acesso à tela inicial do aplicativo. Nela esta-
mos no menu Vídeo, tendo acesso à galeria de 
vídeos e algumas ferramentas que são utiliza-
das para a gravação do portfólio.

É importante que o ícone Botão flutuante 
esteja ativado para que o ícone flutuante de 
navegação esteja disponível para posterior 
controle. 

Ao navegar no menu inferior podemos ter 
acesso ao menu Foto (não utilizaremos, por 
isso não foi representado), ao menu Editar 
(veremos posteriormente em mais detalhes) e 
ao menu Definições.

Tela inicial / Menu Vídeo

Menu Editar
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Antes de iniciar a utilização do aplicativo, 
recomendamos algumas configurações que 
podem ser realizadas no menu Definições. No 
submenu Vídeo devemos configurar “Defini-
ções de Audio” para “Mudo”, uma vez que não 
é nosso intuito captar som pelo microfone ou 
sendo emitido pelo celular, como uma música, 
por exemplo. 

A depender da capacidade do celular pode-se 
optar por uma maior ou menor “Definição de 
Vídeo” que impacta na qualidade da imagem e 
no tamanho do arquivo. É interessante defi-
nir uma “Orientação” fixa para que todos os 
vídeos possam compor o portfólio de forma 
harmoniosa. 

No submenu Configurações de controles 
temos o recurso “Contagem regressiva antes 
do início” que auxilia para que a pessoa tenha 
tempo de se ajustar adequadamente entre o 
ato de clicar para iniciar a gravação e o início 
de fato. Acreditamos que três segundos sejam 
suficientes, mas cada um poderá aumentar de 
acordo com a preferência. A opção “Ocultar a 
janela de gravação ao gravar” deve ser manti-
da desmarcada para que seja possível pausar 
ou finalizar a gravação com mais facilidade.

Submenu Vídeo

Submenu Configurações de controles
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No submenu Ferramentas, que também pode 
ser acessado a partir da tela inicial do menu 
Vídeo, podemos deixar habilitados a “Câme-
ra” e a “Escova” (o mesmo que Pincel). Assim, 
ao iniciar a gravação da tela, essas ferramen-
tas já estarão ativas para serem utilizadas. 

No submenu Outras, não há necessidade de 
alterações.

Submenus Ferramentas e Outras Submenu Outras (continuação)
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Ao habilitar a Câmera, a janela é aberta com 
três ícones. Ao clicar no meio da janela e ar-
rastar é possível navegar pela tela. 

inverter câmera frontal/traseira 
(deve ser mantido frontal) fechar

redimensionar

Câmera habilitada

janela redimensionada

Câmera habilitada

Ao habilitar a câmera, o aplicativo solicita 
permissão do celular para poder fotografar e 
fazer vídeos.

Solicitação de permissão
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Ao habilitar a Escova podemos ver o ícone flu-
tuante que pode ser movido pela tela. 

Após clicar no ícone flutuante, é aberta a cai-
xa de opções onde podemos realizar ajustes 
de espessura, alteração de cor, utilizar for-
mas prontas como quadrado, círculo e seta, 
apagar algum traço/forma com a borracha, 
desfazer ações e fechar. Ao fechar a caixa de 
opções, automaticamente tudo é apagado e o 
ícone Escova volta a ficar disponível no canto 
da tela.

Escova habilitada Escova habilitada
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Agora chegamos no recurso de iniciar a gra-
vação. Existem alguns caminhos diferentes 
para isso, mostramos dois. É possível iniciar 
clicando no círculo laranja com um sinal de 
“+” localizado no menu inferior. Ao clicar é 
iniciada a contagem regressiva com o tempo 
previamente determinado. 

Outra forma é pelo ícone flutuante da câ-
mera, que ao ser clicado abre um menu de 
opções. Para iniciar a gravação basta clicar no 
primeiro ícone acima, representado por um 
círculo vermelho. 

Independente da forma de iniciar, sempre 
aparece uma mensagem confirmando se é 
para iniciar a gravação. 

Iniciar gravação Mensagem para iniciar gravação
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Após os registros necessários, para finalizar 
a gravação basta clicar novamente no ícone 
flutuante que o menu será aberto. A primeira 
opção é a de pausa, sendo possível pausar, 
alterar a imagem ao fundo, por exemplo, e 
retornar à gravação, a deixando mais limpa. 
A segunda opção é a de encerrar a gravação. 
As outras duas são as ferramentas Escova e 
Câmera, que também podem ser acionadas 
ou fechadas por esse menu. 

Ao finalizar a gravação o vídeo é automati-
camente salvo e aparece uma imagem cap-
turada do próprio vídeo gravado. Aparecem 
alguns ícones que possibilitam fechar a janela, 
assistir o vídeo, apagá-lo, editá-lo ou compar-
tilhá-lo. É importante avisar que a mensagem 
que aparece abaixo é uma propaganda e não 
representa nenhuma informação do celular, 
sendo importante tomar cuidado para não ser 
clicada equivocadamente.

Gravação em andamento

pausa

finalizar

Escova

Câmera

Gravação finalizada

fechar

assistir

editar

compartilhar

apagar

propaganda
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Assim como outros recursos, para editar o 
vídeo existem diferentes caminhos. No mo-
mento da edição é possível adicionar pala-
vras escritas em Língua Portuguesa e mesclar 
os vídeos gravados, independente de terem 
sido feitos no aplicativo ou diretamente pela 
câmera do celular. O primeiro modo é como 
mostrado na página anterior, ao finalizar a 
gravação. 

Outra forma de editar é partindo da própria 
tela inicial dos vídeos, em que aparece a lista 
de vídeos gravados. Tanto no ícone do lápis 
quanto ao clicar nos três pontinhos um pouco 
acima, terá a opção de editar. No menu que 
se abre ao clicar nos três pontinhos há outras 
opções. Uma opção importante de comentar 
é a de Renomear, pois isso facilita a organiza-
ção dos vídeos para posterior estruturação do 
portfólio final. 

Menu Vídeo Menu Vídeo
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Ao clicar em Editar acessamos a ferramen-
ta. Aqui o que nos interessa é o ícone “T” de 
edição de texto e o ícone laranja com um sinal 
de “+”, que ao ser acionado nos conecta tanto 
com a galeria do aplicativo quanto com a ga-
leria do celular, permitindo selecionar outros 
vídeos para encadear/mesclar. Também é 
possível reordenar conforme são adicionados, 
clicando em cima e arrastando. 

Para finalizar, basta clicar em Salvar no canto 
superior direito. É importante alertar nova-
mente que a faixa logo acima da imagem do 
vídeo é uma propaganda.

Edição do vídeo
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Passo a passo exemplificado com uma sequência didática

Conhecendo os recursos do aplicativo, vamos 
agora ao exemplo de como um portfólio bilín-
gue pode ser construído. Para isso, apresen-
tamos uma sequência didática de exemplo, 
onde são apresentadas as orientações das 
atividades para construção do portfólio. 

A temática escolhida é Arte Urbana, focando 
na técnica da colagem para a produção de 
lambe-lambe, buscando desenvolver relações 
com questões de identidade e abstração de 
ideias por imagens. A sequência está organi-
zada em 8 encontros de duas horas cada. 

A sequência foi pensada para um público jo-
vem de Ensino Médio, mas pode ser adaptada 
para outros níveis de ensino. Pode ser desen-
volvida interdisciplinarmente com as aulas de 
Língua Portuguesa. Os materiais e recursos 
necessários para sua realização são: 

Computador

Projetor

Lambes impressos

Papelão grande

Cola líquida

Pinceis e/ou rolos

Revistas

Tesouras

Celular do tipo smartphone

Impressora

Colagem de lambe-lambe sobre papelão
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1º encontro 

É feita uma breve contextualização e aprecia-
ção de arte rupestre e arte urbana contempo-
rânea, com momentos de diálogo e reflexão. 
É interessante levantar a discussão da im-
portância da imagem no decorrer da história 
humana e os potenciais expressivos, sociais, 
políticos da arte urbana contemporânea. 
Também comentar sobre o preconceito exis-
tente em relação a esse tipo de arte, podendo 
ser considerada vandalismo, ao mesmo tem-
po que pode ser encontrada em galerias ou 
artistas serem contratados para produzir esse 
tipo de arte. Ao apresentar imagens de Arte 
Urbana são exemplificadas algumas técnicas 
como o grafite, o lambe-lambe e o stencil. 

Também é apresentado o grafiteiro surdo 
brasileiro Odrus e sua obra. Nesse momento 
já damos início a reflexões sobre identidade 
ao apresentar uma obra do artista em que 
pintou uma mão de tom de pele preto, fazen-
do o sinal de “eu te amo”, com características 
humanizadas, como um gorro de cabeça em 
um dos dedos, um anel no outro, um sorriso 
na palma da mão e pernas com tênis saindo da 
base da mão. O objetivo é que os educandos 
possam ter uma referência de um artista sur-
do, conhecer sua história e começar a refletir 
sobre como a identidade pode ser expressada 
por meio imagens. 

Fonte: arteref.com

Pinturas de animais na caverna de Altamira, 
Espanha

Fonte: noticiapreta.com.br

Grafite de Negamburguer Lambe de Alberto Pereira

Fonte: albertopereira.com.br

Fonte: isaacmendessn.blogspot.com

Stencil de Isaac Mendes

Fonte: instagram.com/odrusone

Grafite de Odrus

http://instagram.com/odrusone
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2º encontro 

São dispostas obras impressas para que os 
educandos analisem e tenham a oportunida-
de de escolher uma, justificando o motivo da 
escolha. Esse é um momento que pode gerar 
bastante diálogo entre a turma. Na sequência, 
eles terão a oportunidade de experimentar 
colar a arte com a técnica do lambe-lambe em 
um pedaço de papelão que simula uma parede. 

A técnica da colagem é apresentada, além de 
alguns exemplos de obras com a temática de 
identidade, inclusive criações do próprio edu-
cador ou de turmas anteriores. Os educandos 
são instigados a refletir sobre a própria iden-
tidade, podendo ser orientados com algum 
roteiro de perguntas direcionando a reflexão. 
Eles devem fazer um vídeo-texto sobre a pró-
pria identidade. Com o uso do aplicativo, irão 
adicionar palavras escritas em português de 
algumas das características expressadas. Os 
educandos já poderão ter acesso às revistas e 
começam a pensar em ideias para suas obras. 
O educador recebe os vídeos, que podem ser 
enviados de diversas formas, como alguma 
nuvem de armazenamento coletiva, e-mail, 
mensagem de aplicativo, bluetooth. Analisan-
do os vídeos pode perceber palavras-chave 
mais recorrentes e organizar algumas ima-
gens para apresentar no encontro seguinte, 
para que os educandos possam compreender 
formas de abstrações dessas ideias por meio 
de imagens. 

3º encontro 

No início da aula, as imagens organizadas a 
partir das palavras-chave selecionadas dos 
vídeos-textos são apresentadas e discutidas, 
para verificar a compreensão dos educandos. 
É importante estimular a percepção de ima-
gens que podem representar ideias abstratas. 

É possível que essa apresentação auxilie os 
educandos a terem ideias para suas obras. 
Após a apresentação, os educandos começam 
a criar, contando com o auxílio e orientações 
no decorrer da aula. A primeira obra deve 
relacionar a própria imagem com elementos 
trazidos pelo vídeo-texto da aula anterior. 

É interessante que já se possa fotografar e 
imprimir as imagens para a produção das 
colagens. As obras produzidas devem ser 
fotografadas para que posteriormente sejam 
impressas e aplicadas como lambe-lambe.

Fonte: acervo pessoal

Imagens de exemplo das palavras-chave

Fonte: acervo pessoal

Técnica da colagem
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4º encontro 

Aula focada na produção artística. Conforme 
os educandos vão avançando nas produções, 
poderão começar a produzir sem a utilização 
da própria imagem, mas com a representação 
do seu sinal em Libras. 

Durante as aulas, os educandos são incenti-
vados a dialogar entre si sobre suas produ-
ções, trocando percepções, reflexões e ideias. 
Quando julgar conveniente, o educador pode 
intervir chamando a atenção de todos ou de 
algum grupo para questões que surgirem no 
decorrer da produção. 

Os educandos também poderão produzir um 
vídeo-texto reflexivo sobre o que aprenderam 
acerca de arte urbana diretamente da câmera 
do celular. Com o uso do aplicativo, deverão 
adicionar palavras escritas em português de 
alguns termos-chave como a temática, nomes 
de materiais, técnicas. Ao finalizar, enviar 
para o educador.

Vídeo-texto

5º encontro 

Aula focada na produção artística. Algumas 
obras já produzidas podem ser impressas 
para que os educandos experimentem colar 
no papelão as próprias obras criadas. 

Além de continuar orientando o processo de 
produção e dialogando sobre ideias e con-
ceitos a partir das questões que surgem no 
processo, o educador pode começar a dar um 
retorno sobre o último vídeo-texto recebido. 
Sugere-se priorizar os que tiveram mais difi-
culdade ou que julgou interessante que seja 
refeito. A depender do desempenho da tur-
ma, pode ocupar um momento da aula para 
esclarecer questões semelhantes que tenha 
observado. 

Ao final da aula, os educandos utilizam o apli-
cativo para produzir um vídeo-texto comen-
tando sobre o processo de criação de uma 
obra, sendo livre a escolha da obra. Durante a 
aula o educador pode dar pistas e orientações 
sobre essa escolha, mas a escolha final fica a 
critério do educando.

Vídeo-texto comentando obra
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6º encontro 

Com a aproximação do último encontro, os 
educandos poderão continuar suas produ-
ções e trocas, mas deverão encaminhar a 
finalização das criações e escolher apenas 
uma obra para ser colada em um local de 
escolha da turma, preferencialmente um local 
que possa ser solicitado autorização, como 
uma parede, muro, poste, porta, entre outros, 
da própria instituição. As fotografias sendo 
enviadas para o educador podem ser impres-
sas até o encontro seguinte. 

Com a escolha da obra, os educandos deverão 
produzir um vídeo-texto com o uso do aplica-
tivo, relacionando a própria identidade com 
a obra escolhida, inserir palavras escritas em 
português com os tópicos principais comenta-
dos. O educador media o processo, auxiliando 
nas reflexões e tirando dúvidas. 

Até o próximo encontro, sugere-se que cada 
um filme comentários em Libras de quatro 
pessoas diferentes que não tenham acompa-
nhado o processo de criação da obra. A ideia 
é que os educandos não expliquem sobre a 
obra, mas coletem o comentário para captar 
a leitura que os outros podem fazer da sua 
obra. Depois poderão conversar com a pessoa 
e explicar o que acharem necessário. O ideal 
é que realizem a atividade com duas pessoas 
surdas e duas ouvintes, mas caso encontrem 
dificuldade, não é obrigatório seguir essa 
proporção.

7º encontro 

O início da aula é voltado para a colagem 
final das obras que os educandos escolheram, 
no local definido pela turma. Ao finalizar, os 
educandos observarão as diversas obras e 
dialogar com os colegas sobre suas leituras. O 
educador é um mediador do processo. 

Ao final, produzirão um vídeo-texto comen-
tando de forma geral sobre a produção da 
turma, relacionando com os conteúdos traba-
lhados até aqui. Poderão fazer diretamente 
com a câmera ou exibir uma fotografia do 
mural e comentar com o uso do aplicativo. 

Para finalizar, deverão fazer a seleção de dois, 
dos quatro comentários coletados durante a 
semana, adicionar termos centrais escritos 
em português e organizar o portfólio final 
que será estruturado da maneira relacionada 
abaixo: 

Vídeo-texto sobre o que aprendeu acerca de 
arte urbana 

Vídeo-texto relacionando a obra criada que 
mais se identificou com a própria identidade 

2 vídeos-comentário da obra 

Vídeo-texto comentando sobre as obras da 
turma 

Com o portfólio finalizado, solicita-se com-
partilhar com o educador.

Organização do portfólio
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8º encontro 

O último encontro é voltado para um último 
retorno do portfólio. No decorrer dos encon-
tros, o educador já deve ter acompanhado 
a produção das atividades e dado possíveis 
orientações. Esse é um momento que se pode 
dar algumas orientações gerais, destacar 
aspectos positivos e, individualmente, dar 
retornos mais específicos que o educador 
considerar oportunos. 

Caso seja necessário, os educandos terão ain-
da mais uma oportunidade de refazer alguma 
atividade e reenviar o portfólio para que o 
educador encaminhe a avaliação final.

Aplicando stencil

Aplicando lambe

Artes na parede
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Aprendizagens e caminhos possíveis

É importante falar que esse é um instrumento 
que exige tempo do educador, pois ele deve 
se manter em constante diálogo com seus 
educandos. Tempo para acompanhar, analisar, 
permitir a reconstrução por parte dos edu-
candos, dialogar novamente.

Quando os educandos estiverem utilizando 
o aplicativo pela primeira vez, talvez tenham 
alguma dificuldade e levem mais tempo para 
produzir a atividade proposta. Esse tempo 
para aprender a usar o aplicativo deve estar 
previsto no planejamento de ensino. A pes-
quisa de mestrado apontou que esse pode 
ser um processo relativamente rápido, uma 
vez que seu uso se demonstrou intuitivo e os 
participantes, de idades variando de 13 a 35, 
apresentaram pouca ou nenhuma dificulda-
de inicial. 

Além disso, ressaltamos que é possível adi-
cionar, além dos vídeos, arquivos de imagens. 
Nessa oficina não foi solicitada nenhuma 
atividade que envolvesse a simples adição de 
imagens, mas esse recurso poderia ser explo-
rado para a adição de obras sem comentários 
ou, ainda, apresentar as imagens utilizadas 
como referência para criação de determina-
da obra. 

É possível que os educandos encontrem 
novas soluções, que poderão ser aceitas pelo 
educador. Por exemplo, apesar de existir a 
ferramenta Escova para apontar elementos 
específicos da obra, a forma mais utilizada pe-
los participantes da pesquisa foi comentar so-
bre um elemento movendo a janela próxima a 
ele e apontando com o dedo. Outro exemplo 
é o de uma das participantes que utilizou a 
própria janela flutuante para circular/apontar 
elementos que ia comentar. Outra partici-
pante optou por utilizar o recurso da janela 
de gravação no formato redondo, ao invés 
de quadrado. Essas descobertas podem ser 
frutíferas para incrementar o próprio apren-
dizado do educador em relação ao aplicativo, 
ampliando as opções de uso.
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